
NOTA DE ENCERRAMENTO DO III WORKSHOP DE BALANÇO DOS 

PROJECTOS DIAMANTÍFEROS EM PROSPECÇÃO 

A III edição do Workshop para Avaliação do Desempenho dos Projectos em 

Prospecção, realizada em Luanda, nos dias 13 e 14 de Julho de 2026, reafirmou 

a importância da monitorização contínua como pilar da excelência na indústria 

extractiva, permitindo uma análise rigorosa entre investimentos programados e 

realizados, e o progresso geológico efectivo. 

A cerimónia de abertura foi presidida pelo Administrador Executivo, Teófilo 

Chifunga, e reuniu 160 participantes, entre projectos mineiros, entidades do 

subsector, estudantes da Universidade Agostinho Neto, membros da Associação 

Angolana das Mulheres em Geociência e colaboradores da ENDIAMA E.P. 

Neste workshop destacou-se a necessidade de integrar a geofísica terrestre nos 

projectos aluvionares e de formar jovens para o quadro técnico do sector. 

 

Actividades realizadas 

Foram feitas 19 apresentações: 13 de projectos em prospecção (do 

reconhecimento à avaliação) e 4 de instituições públicas e privadas, 

nomeadamente, IGEO, GeoAngol, CEFOPE, Laboratório de Diamantes e 

INPROITEC, para a promoção dos seus serviços de apoio. O Gabinete de 

Sustentabilidade apelou ao reforço das medidas de mitigação ambiental e de 

apoio às comunidades. E o Gabinete de Normalização Auditoria e Complience 

apresentou a legislação de governança aplicável aos projectos. 

 

Promoção de serviços 

O INPROITEC e o Laboratório de Diamantes apresentaram os seus portfólios e 

capacidades técnicas de apoio à prospecção.  

O IGEO destacou o mapeamento geofísico e geológico nacional, disponível no 

seu website.  

O CEFOPE apresentou a sua carteira de formação, com destaque para 

simuladores de operadores de equipamentos mineiros.  

E a GeoAngol realçou o impacto da perfuração e análise laboratorial nos 

projectos. 



 

Avaliação dos projectos 

Nos depósitos secundários:  

• a ENDIAMA-EP apresentou os projectos, Xamacanda que realizou 

amostragens de grande volume e Luachimba que se encontra na fase de 

avaliação de recursos;  

• os projectos Cacuilo, Sequege, Cambuia, Nguevo e Cacolo encontram-se 

em avaliação de recursos;  

• E por fim, o projecto Kunda partilhou a sua transição para a fase de 

produção. 

 

Nos depósitos primários:  

• o projecto Lumboma foi encerrado, enquanto o projecto Muconda está a 

realizar trabalhos de perfuração e geofísica terrestre; 

• O Chiri encontra-se em fase de avaliação. 

• O Lulo destacou a entrada do novo investidor;  

• Por último, o Cazamba apresentou resultados do período de 2023–2026, 

com destaque para perfuração saca-núcleo e geofísica terrestre. 

 

Apesar de contar com apenas 12 prelectores dos 65 projectos em prospecção, o 

Workshop superou as expectativas em termos de participação e interacção entre 

os participantes. 

O mesmo serviu para a troca de experiências e aprendizado entre projectos de 

prospecção nas diferentes fases, bem como a demonstração da necessidade de 

padronização da metodologia de investigação geológica-mineira. 

Durante o workshop, foram apresentados os principais indicadores de 

desempenho dos projectos, permitindo uma análise abrangente do cumprimento 

das metas estabelecidas da execução dos planos de trabalho, da utilização dos 

recursos disponíveis e da qualidade dos dados geológicos obtidos. 



Os participantes reafirmaram o seu compromisso com a excelência operacional, 

a transparência, sustentabilidade e criação de valores para o sector mineiro, 

reconhecendo que a melhoria contínua do desempenho dos projectos de 

prospecção constitui um factor essencial para o aumento das probabilidades de 

descoberta de novos depósitos diamantíferos, economicamente viáveis para o 

crescimento da indústria mineira nacional. 

 

Luanda, aos 14 de Julho de 2026 


